Em aulas anterior (aula 2) você ja entendeu que os acordes formam hierarquias chamadas Campos 
Harmônicos. Nessa aula nós vamos aprender jeitos de tocá-los em diferentes aberturas usando tríades 
mão direita e tônica na mão esquerda. Essa abertura simples ja possibilita que você produza 
acompanhamentos mais harmonizados com a melodia do instrumento solista ou da voz, e gera também 


variações que podem ajudar na hora de improvisar. 


A técnica é simples: dividir a tétrade em duas partes, uma nota tônica e a tríade formada pela terça, quinta 


e sétima do acorde. Portanto, num campo harmônico, você teria as seguintes combinações: 


Campo harmônico de C MAIOR - nota tônica + triades 


CIM+= Em7 = F7M = G7= Am7 = Bm7(b5) = 
C+ Em D+F E+G F + Am G + Bo A+C B + Dm 
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Campo harmônico de C MENOR NATURAL - nota tônica + triades 
Cm7 = Dm7(b5)= Eb7M = Fm7 = Gm7 = Ab7M = Bb7 = 
C + Eb D + Fm Eb+Gm  F+Ab G+Bb  Ab+Cm e 
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Campo harmônico de C MENOR HARMÔNICO - nota tônica + tríades 
Cm7M = Dm7(b5)= Eb(#5)/M= Fm7= G7= Ab7JM= Bo7= 
C + Eb(#5) D + Fm Eb +G F+Ab G+ Bo Ab + Cm a 
Ca a E P e e e 
E =! ==: ES = p= o 
Campo harmônico de C MENOR MELÓDICO - nota tônica + tríades 
Cm7M = Dm7 = Eb(#5)/M= F7= G7= Am7(b5)= Bm7(b5) = 
C + Eb(#5) D+F Eb +G F + Ao G+Bo A+ Cm o 
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2 Nessa abertura de acordes com a técnica de tríade sobre nota tônica, podemos buscar sonoridades 
mais arrojadas e modernas se usarmos triades que acrescentem txtensões aos acordes 
indicados pela cifra (processo similar ao explicado na aula 5). Muitos arranjadores inclusive 
ja indicam na partitura acordes com o baixo na inversão que querem ouvir; 
F/C = Fá maior com baixo em dó 
G/C = Sol maior com baixo em dó 
D/C = Ré com baixo em dó 
Muitas vezes, ao tocarmos uma partitura de alguma canção ou arranjo, podemos encontrar 
certos acordes que, na combinação com a melodia, podem gerar dissonâncias interessantes para 
enriquecer o acompanhaamento. Ao usar triades para harmonizar a nota da melodia com a nota tônica 


do acorde, podemos tornar aquele trecho musical mais interessante ou moderno. 


Por exemplo, ao nos depararmos com a cifra C7M, quais triades podemos usar para tocá-lo. 


Em/C = CYM 


É 


G/C = C9M (ommit 3) 


és 


o ses 
D/C = C6/9(811) 
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A cifra permite muitas interpretações e até melhoramentos, dependendo da habilidade do músico em 
interpretá-la. Você pode aplicar essas tríades como uma adaptação do acorde cifrado na partitura, ou como 
um melhoramento, um toque pessoal, um arranjo próprio. Você deve levar em conta o estilo da música, as 
notas da melodia, do baixo e o caráter geral da música (muitos acordes modernos formados por essa técnica 
podem não soar tão bem em estilos mais tradicionais). 


ACORDES SUS4 

A técnica de tríade sobre tônica pode ser aplicada para formar estes acordes com grande sucesso. Um acorde 
sus muitas vezes vem escrito já na forma tríade sobre baixo, em outras não. Um acorde maior com a nona no 
baixo é a descrição perfeita de um acorde SUS com ótima sonoridade: 


F/G = Gsus4(9) 


o 


O uso de tríades para criar encadeamentos é um ótimo recurso para deixar seu acompanhamento ou até 
mesmo a improvisação com um caráter mais organizado, limpo e melodioso. Fica fácil encadear mudanças 
de acordes quando a sua mão precisa pensar em apenas três notas. Veja essa sequencia: 


Exemplo 1 


C'M Am” Ab'M DB'M Dm” G'sus? F+*M Db7(ên) CIMO) 
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Exemplo 2 - encadeamento de BLUES 
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Exemplo 3 - Parte A do tema "Garota de Ipanema", Note que o equilíbrio dos acordes acontece porque 
a "ponta" de cada tríade pouco se movimenta, dando uma noção de continuidade, estabilidade (ver 
aula 6 sobre condução de vozes). 
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